


VII

PREMISSA BIBLIOGRÁFICA

Para um panorama bibliográfico sobre Fernão Lopes remeto o leitor para a
minha «Bibliografia di Fernão Lopes» (in Cultura Neolatina, XXIV, 1964, pp. 210-
-287) *, que não sofreu, entretanto, significativos incrementos, excepção feita à
meritória publicação da longamente esperada edição Entwistle da Segunda Parte da
Crónica de D. João I (Cronica Del Rei Dom Joham I de boa memoria e dos Reis
de Portugal o decimo. Parte Segunda escrita por Fernão Lopes e agora copiada
fielmente dos melhores manuscritos por William J. Entwistle, professor da Univer-
sidade de Oxford, Lisboa, Imprensa Nacional, 1968) e à reedição da primeira parte
da mesma crónica, segundo texto fixado por Braamcamp Freire em 1915 para o
Arquivo Histórico Português (Cronica del Rei Dom Joham I de boa memoria e
dos Reis de Portugal o decimo. Parte Primeira escrita por Fernão Lopes […]
Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1973): o mérito de ambas as publi-
cações deve-se ao empenho e à perseverança do Prof. Luís Filipe Lindley Cintra.
Àquelas se deve juntar o aparecimento da primeira edição crítica de uma obra do
cronista (Fernão Lopes, Crónica de D. Pedro. Edizione critica, con introduzione
e glossario a cura di Giuliano Macchi, Roma, Edizioni dell’Ateneo, 1966).

Limitar-me-ei, portanto, a recordar as edições actualmente existentes da Cró-
nica de D. Fernando, que é, sem dúvida, de entre as obras de Fernão Lopes, a
mais transcurada por parte dos editores. Diferentemente da Crónica de D. Pedro
e da Crónica de D. João I (Primeira e Segunda Parte), editadas pela primeira vez
em 1735 e em 1644, respectivamente, a Crónica de D. Fernando teve a sua

* Actualizada e racionalizada pela recente e impecável Bibliografia de Fernão Lopes, por
Teresa Amado, Lisboa, Edições Cosmos (Colecção Medievalia), 1991. [Nota da presente edição.]
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primeira edição só no século passado (Chronica do Senhor Rei D. Fernando,
Nono Rei de Portugal, in «Collecção de Livros Ineditos de Historia Portugueza,
dos reinados de D. Dinis, D. Affonso IV, D. Pedro I e D. Fernando publicados
de ordem da Academia Real das Sciencias de Lisboa pela Commissão de Historia
da mesma Academia», tomo IV, Lisboa, 1816. Segunda edição: Lisboa, Imprensa
Nacional, 1925). O texto, fixado por Francisco Manuel Trigozo d’Aragão Morato,
reproduz a lição do manuscrito 356 do Arquivo Nacional da Torre do Tombo; são
apresentadas em nota, mas não utilizadas, muitas das variantes do manuscrito
Ilum. 123 da Biblioteca Nacional de Lisboa e de um códice pertencente ao marquês
de Tancos (identificável com o manuscrito 47-XIII-24/3 da Biblioteca da Ajuda:
cf. G. Macchi, «Di alcuni manoscritti finora sconosciuti delle cronache di Fernão
Lopes», in Cultura Neolatina, XXIV, 1964, pp. 103-110). Os três manuscritos são
discriminados nesta edição com as siglas Ta, Na e A1.

Todas as edições sucessivas não são mais do que reimpressões, por vezes
modernizadas na grafia, daquele texto: Chronica de El-Rei D. Fernando por Fernão
Lopes, 3 vols., I e II, Lisboa, 1895; III, ibid., 1896 (Bibliotheca de Classicos Portu-
guezes); Fernão Lopes, Crónica de D. Fernando, 2 vols., Barcelos, Portucalense
Editora Limitada, I, 1933; II, 1935; Fernão Lopes, Crónica do Senhor Rei Dom
Fernando, Nono Rei destes Regnos, com uma introdução pelo Prof. Salvador Dias
Arnaut, Porto, Livraria Civilização Editora, 1966 (Biblioteca Histórica, série régia).

Discrimino, a seguir, as obras citadas abreviadamente:

Ayala, DP = Pero López de Ayala, Crónica Del Rey Don Pedro, in Crónicas de los
Reyes de Castilla […], t. I, Madrid, 1953, pp. 393-614 (Biblioteca de Autores
Españoles, 66).

Ayala, DE = Pero López de Ayala, Crónica Del Rey Don Enrique, segundo de Castilla,
in Crónicas de los Reyes de Castilla […], t. II, Madrid, 1953, pp. 1-38 (Biblioteca
de Autores Españoles, 68).

Ayala, DJ = Pero López de Ayala, Crónica Del Rey Don Juan, primero de Castilla é de
Leon, in Crónicas de los Reyes de Castilla […], t. II, Madrid, 1953, pp. 65-144
(Biblioteca de Autores Españoles, 68).

CC = Coronica do Condestabre de purtugal/Nuno alvarez Pereira: principiador da casa
Ÿ agora he do Duque de Bragãça […]. Edição fac-similada, Ministério da Educação
Nacional, Lisboa, 1969.

CDF = Fernão Lopes, Crónica de D. Fernando (na presente edição).
CDJ1 = Cronica del Rei Dom Joham I de boa memoria e dos Reis de Portugal o decimo.

Parte Primeira escrita por Fernão Lopes […], Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da
Moeda, 1973.
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CDJ2 = Cronica Del Rei Dom Joham I de boa memoria e dos Reis de Portugal o decimo.
Parte Segunda escrita por Fernão Lopes e agora copiada fielmente dos melhores
manuscritos por William J. Entwistle, professor da Universidade de Oxford, Lisboa,
Imprensa Nacional, 1968.

CDP = Fernão Lopes, Crónica de D. Pedro. Edizione critica, con introduzione e glossario
a cura di Giuliano Macchi, Roma, Edizioni dell’Ateneo, 1966 (Officina Romanica, 5).

Machado = José Pedro Machado, Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa, 2.ª ed.,
Lisboa, Editorial Confluência, 1967-1973.

Maler = Bertil Maler, Orto do Esposo, vol. III, Stockholm-Göteborg-Uppsala, Almqvist &
Wiksell, 1964 (Acta Universitatis Stockholmiensis, Romanica Stockholmiensia, 1).

Nunes = José Joaquim Nunes, Compêndio de Gramática Histórica Portuguesa, 6.ª ed.,
Lisboa, Livraria Clássica Editora, 1960.

Russell = P. E. Russell, As Fontes de Fernão Lopes, Coimbra, Coimbra Editora, L.da,
1941 (Colecção Universitas).

Viterbo = Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, Elucidário das Palavras, Termos e Frases
Que em Portugal Antigamente Se Usaram […]. Edição crítica por Mário Fiúza,
2 vols., Porto-Lisboa, Livraria Civilização, 1965-1966.

As remissões para CDF são feitas pela indicação dos números do capítulo e da
linha ou linhas separados por um ponto (81.69: remete-se para uma palavra ou conjunto
de palavras que se encontra no capítulo LXXXI, linha 69; 12.44,97: remete-se para uma
palavra ou conjunto de palavras que se encontra no capítulo XII, linhas 44 e 97); o
prólogo está representado por um zero; p.: passim.
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1. Os códices até hoje conhecidos que constituem a tradição manuscrita da
Crónica de D. Fernando, de Fernão Lopes, são 40, os mais antigos dos quais
(Ta, Na e Lb) remontam aos primeiros anos do século XVI ou, quando muito, aos
últimos do século XV; 24 foram copiados no decorrer do século XVI e os restantes
no século XVII.

O sistema de siglas usado para os distinguir decalca o adoptado por mim
para a edição crítica da Crónica de D. Pedro 1. O primeiro elemento da sigla
(letra maiúscula) refere-se à cidade ou à biblioteca em que se encontra o manus-
crito (E=Évora, L=Londres, P=Porto, A=Biblioteca da Ajuda de Lisboa, N=Bi-
blioteca Nacional de Lisboa, T=Arquivo Nacional da Torre do Tombo, C=Biblio-
teca privada da Casa Cadaval de Muge, etc.); o segundo elemento, eventual (letra
minúscula ou número), distingue códices pertencentes à mesma biblioteca segun-
do a progressão das respectivas cotas. Os manuscritos indicados pela letra maiús-
cula, só ou seguida pela letra minúscula, contêm também a Crónica de D. Pedro
e, portanto, conservam a sigla que precedentemente lhes foi atribuída; os que
apresentam o número foram aqui tomados em consideração pela primeira vez.

A1 Lisboa, Biblioteca da Ajuda, 47-XIII-24/3.
Séc. XVI.
Papel; 404 mm×279 mm; fls. I +175 num. no r.º+I; 2 colunas; 42-43 linhas. Uma só mão.
Títulos, iniciais dos capítulos e sinais de parágrafos a vermelho. É um fragmento de um

1 CDP, p. 5.
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códice mais vasto, antigamente encadernado num só volume e sucessivamente desmem-
brado nas várias crónicas que o compunham, algumas das quais se conservam na mesma
biblioteca com as cotas imediatamente precedentes. Cf. o manuscrito 47-XIII-24/2 com a
Crónica de D. Pedro.

(fl. 1. r.º) cronica / dellRei dom ffernan / do primeiro Rey deste nome e
dos Reix de por / tugual o noueno continoada ha delRey dom pedro / Seu
padre conposta per gomezeannes de zura / rara [sic] coronysta moor dos
Reynos e senhorios / de portugual. Inc. Reinou o Ifante / dom fernamdo
prymogenyto filho. Expl. (fl. 175 v.º) e el com esta Reposta tornou a el /
Rey.

Prólogo +178 caps. num. como 187. A numeração dos capítulos saltou os
n.os 30 a 39 e 101, o cap. 33 segue-se ao cap. 32 (num. como XLII) como
se fizesse parte dele e a numeração do cap. CXXVIII foi repetida.

Ab Lisboa, Biblioteca da Ajuda, 49-XI-40.
Séc. XVII.

Papel; 262 mm×183 mm; fls. III+[1]+74 (num. no r.º e no v.º como sendo 149, por se
terem saltado os n.os 138 e 139)+[1]+48 (num. no r.º e no v.º)+[3]+157 (num. no r.º e no
v.º como sendo 304, por se terem repetido os n.os 232-241, erro depois corrigido por outra
mão ant.)+[5]+III. Uma num. moderna unifica todo o manuscrito de pp. 1-565. As pp. 148,
252, 557, 558 e 566 estão em branco. 30-35 linhas. Uma mão fundamental. Uma mão mais
recente encheu as margens com anotações. Páginas com esquadria a tinta. A p. 251 as
armas de Portugal, encimadas por coroa com a inscrição: «Rex isipies perdet populum
suum. Eccl. 10.» Entre as armas e o enquadramento do título: «Rey que no haze justiçia
No deuia de reinar.» Sob o título, por mão mod.: «Por Fernão Lopes.» Encadernação mod.

I. (pp. [1]-147) [Crónica de D. Afonso IV].
II. (pp. 149-246) [Crónica de D. Pedro].
III. (p. 251) CRONICA / DelRey dom Fernando. Inc. (p. 253) Prologo /
Reinou o Iffante dom fernando primogenito filho. Expl. (p. 556) e elle com
esta reposta tornou a elRey / Laus Deo.

Prólogo +178 caps. num.
Índices: pp. 247-250, índice por assuntos da Cr. de D. Pedro, pela mesma
mão que escreveu as anotações à margem; pp. 559-565, índice análogo da
Cr. de D. Fernando.
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Ad Lisboa, Biblioteca da Ajuda, 49-XI-57.
Séc. XVI.
Papel; 271 mm×192 mm; fls. II+[2]+361 (num. mod. no r.º em substituição de outra antiga
quase completamente apagada pela humidade)+II. Mutilado no fim. Em branco a segunda
fl. das [2], 82, 83 v.º e 84 v.º. 27-30 linhas. Uma mão fundamental. Na primeira fl. das
[2] uma assinatura antiga ilegível e a anotação mod.: «Por Fernão Lopes. Sahiu na Collecção
dos Livros ineditos de Historia Portugueza tomo IV pag. 1.» Em baixo está colada uma
estampa com coroa e armas portuguesas. A fl. 83 r.º, por mão mais recente: «Coronica
del / Rey dom fernando e do principe dom / manoel de castro…» Encadernação mod. em
pele. O ângulo superior direito do manuscrito está danificado pela humidade.

I. (fls. [1] r.º-81 v.º) [Crónica de D. Pedro].
II. (fl. 84 r.º) CRONICA / DELREI DOM / FERNAMDO / o noueno Rey /
de portuguall. Inc. (fl. 85 r.º). Reinou ho jmfamte dom fernando pri / meiro
jenito fillho [sic]. Expl. (fl. 361 r.º) e ellRey de castella sabemdo como
todos. (=178.12).

179 caps. numerados (o prólogo é considerado como cap. I).
A perda de folhas provocou uma lacuna de 160.54 a 162.33.

A2 Lisboa, Biblioteca da Ajuda, 49-XI-59.
Séc. XVI.
Papel; 320 mm × 210 mm; fls. [1]+129 (num. mod. no r.º, de 41 a 170, em substituição
de outra antiga e errada)+[1]. 30-46 linhas. Uma mão fundamental. No v.º da capa o
ex-libris: «Ex Bibliotheca Congregationis Oratorii apud Regiam Domum B. M. Virginis de
Necessitatibus. Lit. Num. 1017/28.» Enc. antiga.

(fl. 41 r.º) Coronica delRei dom fernando ho noueno / Rei de portugual e
o primeiro deste nome. Inc. Prologuo / Reinou ho Iffante dom fernando
primogenito filho. Expl. (fl. 170 v.º) e ele com esta reposta tornou a elRei /
finis.

Prólogo +178 caps. numerados.

Ag Lisboa, Biblioteca da Ajuda, 49-XI-61.
Séc. XVI (e séc. XVII).
Papel; 278 mm×187 mm (fls. 1-64), 277 mm×198 mm (fls. 65-220); são 3 manuscritos
diferentes encadernados juntamente: fls. I+68 (num. mod. no r.º) +151 (num. ant. no r.º até
fl. 148, depois inexistente, a que se sobrepõe a continuação da numeração mod. da primeira
parte, que vai de fls. 69 a 220) +I. Em branco as fls. 67, 68, 69 v.º, 71, 72, 219 v.º e 220.
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24-28 linhas (fls. 1-66), 37-40 linhas (fls. 69-220). Primeira mão do séc. XVII (fls. 1-64),
segunda do séc. XVII (fls. 65-66), terceira do séc. XVI (fls. 69-219 r.º). A fl. 69 r.º ar-
mas portuguesas desenhadas com caneta; fls. 69-220 com esquadria feita com caneta.
Anotações (todas de mão mod.): fl. I v.º: «Impressa na Collecção de Livros ineditos, da
Historia Portugueza Tomo IV. pag. 1»; fl. 1 r.º por baixo do título: «Aliás por Fernão
Lopes»; fl. 68 v.º: «Esta Chronica de ElRei D. Fernando é escrita por Fernão Lopes, e foi
publicada na Collecção de Livros ineditos da Historia Portugueza tomo IV. pag. 121»;
fl. 69 r.º: «Impresso sob o nome do author Fernão Lopes nos Ineditos da Historia portu-
gueza. Tomo IV»; por baixo do título: «Aliás Fernão Lopes.» Encadernação ant.

I. (fls. 1 r.º-66 v.º) [Crónica de D. Pedro].
II. (fl. 69 r.º) CHRONICA DEL / dom fernamdo [sic] deste Nome o pri-
meiro e dos / Reis de portugal o Nono. Compos / ta nesta Ordenança por
Ruy de py / na chronista mor destes Reinos. Inc. (fl. 70 r.º) Foy Aleuantado
por Rej o Infante dom fernamdo / primogenito delrey dom pedro. Expl.
(fl. 219 r.º) e elle / com esta reposta tornou a elRej. / Aqui çesa esta
chronjca e começa onde se entendeo na morte / do conde Joao fernandez
Andeiro por ser matado pelo mestre dauis como / se vera em volume per si.

Prólogo +177 caps. não num. Falta o cap. XXXIII.

A3 Lisboa, Biblioteca da Ajuda, 49-XI-63.
Séc. XVII.

Papel; 290 mm×200 mm; fls. [2]+255 (num. ant. no r.º até fls. 240, depois mod. a lá-
pis)+[8]. Em branco as fls. [2], 1 v.º, 2 r.º, 241 r.º-246 v.º, 247 v.º, 255 v.º e [8]. 23 linhas.
Uma mão. Sabre a primeira das [2] fls.: «3.º Tomo das Chronicas dos Rejs de Portugal.
De Diogo de Sousa. João de Sousa.» A fls. 1 r.º, por baixo do título: «Por Fernão Lopes.
Está publicada.» Enc. antiga.

(fl. 1 r.º) CRONI / CA / D’ElRej Dom fernando / Noveno Rei de / Portugal,
filho / delRej dom / Pedro. Inc. (fl. 2 v.º) CAP.º PRIMEIRO / Do Reinado
delRej dom fernando / noveno Rej de Portugal: filho / delRej dom Pedro
oitavo: e das / condições que em elle avia / Rejnou o Infante dom fernando
primogenito filho. Expl. (fl. 240 v.º) e elle com esta reposta tornou a
elRej / Finis / Laus Deo.

179 caps. numerados (o prólogo é considerado como cap. I).
Índices a fls. 247 r.º- 255 r.º
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A4 Lisboa, Biblioteca da Ajuda, 49-XI-64.
Séc. XVII (1623: cf. expl.).
Papel; 295 mm×205 mm; fls. [5]+212 (num. ant. no r.º)+[20]. Em branco as fls. [1]-[3],
[4] v.º, [5] v.º, [1], [2], [19] e [20]. 27 linhas. Uma mão. No v.º da capa: «Ex Bibliotheca
Congregationis Oratorii apud Regiam Domum B. M. Virginis de Necessitatibus. Lit. Num.
1017/27.» A fl. [1] r.º armas portuguesas, a fl. [2] r.º o título é inserido em escudo floral.
Enc. antiga.

fl. [2] r.º Choronica DelRei / D. Fernando o Nono / Rey de Portugal. Inc.
(fl. 1 r.º) Capitulo 1 / Do nascimento DelRey D. / Fernando, e virtudes,
thezouros, / abundançia e Regimento de / seus Reinos. / Reinou o Infante
D. Fernando, primogenito filho. Expl. (fl. 212 v.º) e elle com esta resposta
tornou a ElRey / feita em 27 de outubro de 1623.

179 caps. (o prólogo é considerado como cap. I) numerados como se fos-
sem 180, por a numeração dos capítulos ter saltado o n.º 43.
Índice a fls. [3]-[18].

B1 Lisboa, Biblioteca privada dos Condes de Tarouca, 70 (anteriormente E-25-
-13, 138, 37, Docts. 72).
Séc. XVI.
Papel; 300 mm×210 mm; fls. I+[3]+186 (numeradas modernamente no r.º como se fossem
184, por se terem repetido os n.os 151 e 177)+I. Em branco as fls. [1] v.º, [2] v.º, [3],
127 v.º, 151 v.º e 184 v.º. 25-38 linhas. Uma mão fundamental. A fl. [1] r.º: «Da Liuraria
do Marques de Alegrete / 1×5.» Ilegíveis por deterioração da tinta, as fls. 6-59. Enc.
moderna.

fl. [1] r. º Chronica DelRey / dom fernando. Inc. (fl. 1 r.º) Reynou o
Inffante dom fernando pry / mogenyto ffilho. Expl. (fl. 184 r.º) e elle com
esta Reposta tornou a elRey / fim.

179 caps. num. (o prólogo é considerado como cap. I).

B2 Lisboa, Biblioteca privada dos Condes de Tarouca, 71 (anteriormente E-25-
-6, 172, 38, Docts. 73).
Séc. XVII.
Papel; 332 mm×235 mm; fls. I+[5]+385 (num. ant. no r.º)+[2]+II. Em branco as [5] fls.
iniciais e as [2] finais. 22-24 linhas. Uma mão. A fl. 1 r.º: «Da Liuraria do Marques de
Alegrete / 1×1.» Enc. antiga.
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(fl. 1 v.º) CRONICA / DELREI / DOM FER / NANDO / nono de / Portu /
gal / Capitollo Primeiro. Inc. (fl. 2 r.º) REINOU / ho Ifante dom fernando
primo / genito filho. Expl. (fl. 385 v.º) e / elle com esta reposta tornou a
ElRey / Laus Deo.

179 caps. num. (o prólogo é considerado como cap. I).

C1 Muge, Biblioteca privada da Casa Cadaval, M.VIII.8 (anteriormente 862).
Sécs. XVII-XVIII.

Papel; 325 mm×220 mm; fls. I+[6]+188 (num. ant. no r.º)+I. As folhas [6] foram errada-
mente encadernadas entre as fls. 1 e 2. 24 linhas. Uma mão. Encadernação antiga.

(fl. 1 r.º) CHRONICA /D’ELREY DOM FERNANDO / de Portugal, o pri-
meiro deste no- / ME: E DOS REYS DE PORTU- / gal o nono. Composta
per / FERNAM LOPEZ / guarda mór / QUE / foy da tor- / RE DO TOM-
BO, E / escriuam da puridade do / INFANTE DOM / Fernando, / QUE /
morreo cati- / VO EM / Fez. Inc. (fl. 1 v.º) CAPITULO / PRIMEI- / RO.
(fl. 2 r.º) REYNOU O INFANTE DOM / Fernando primogenito filho. Expl.
(fl. 188 v.º) e elle com esta / reposta tornou a / elRey.

179 caps. (o prólogo é considerado como cap. I) numerados como se fos-
sem 180, por a numeração dos capítulos ter saltado o n.º 18.
Índice a fl. [6].

Ca Muge, Biblioteca privada da Casa Cadaval, M.VIII.9 (anteriormente 924).
Séc. XVI.

Papel; 315 mm×224 mm; fls. III+[2]+VI+74 (num. ant. no r.º)+[1]+166 (num. ant. no r.º)+
+VII. Outra numeração mod. no r.º unifica todo o manuscrito com os n.os 1-238. Em
branco as fls. 74 v.º e 75. Mutilado no fim. 27-29 linhas. Uma só mão. Encadernação mod.

I. (fls 1 r.º-74 r.º) [Crónica de D. Pedro].
II. (fl. 76 r.º) Começasse a cronjca do Iffante diguo Rej dom fernando. Inc.
Rejnou o Iffante dom ffernando primogenjto delRei. Expl. (fl. 238 v.º) e
quando lhe ffoy apresentado e contarão os artj (=172.20-21).

Prólogo +141 caps. não num. Faltam os caps. VI-XXIV, XXXIII, XLI, XLVI, LXXXV,
XCIV, CX, CXI, CXXXVII, CXXXVIII, CLXVII-CLXIX e CLXXIII-CLXXVIII.
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